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DIARW FLUM Vol. II, 

Artigos de Oeficio. 

Repartição dos Negocias da Justiça. 

S ITa Ma^osíade o Imperador Qneren do qae nos 
Templos se observe a maior decência , e que to- 
dos os aetos religiosos sejão celebiados com o de- 
vido esplendor, © respeito ; Ha por bem que V. 
m. tome as medidas que forem mais propiias e 
cooducentes a conseguir se o referido, expedindo 
©«ordens que forem necessárias, para que nas fes- 
tividades se conserve sempre a melhor ordem, e se 
Dão pratiquem actos pouco decorosos, como acaba 
de constar na Augusta Presença do Mesmo Senhor 
terem se praticado na festividade, que ora se cele- 
bra na Igreja do Senhor Bom Jezus. 

Deos Guarde a V, m. Paço em 10 de Maio 
de 18c28, — Lúcio Soares Teixeira de Gouvêa. — 
Sr. Dezembargadot Ajudante 'do Intendente Geral 
da Policia , e encarregado interinaioente do expe- 
diente d'esta Repartição. 

Artigos nam Officiaes. 

RIO DE JANEIRO. 

Gamara dos Senadores. 

8.* Sessão em 12 de Maio. 

Presidência do Sr, Marquez de Jnhamhupe. 

Abrio-se a Sessão com 32 Srs. Senadores, e 
lida a Acta da antecedente, foi approvada. 

O Sr. 1.® Secretario communicou hura Officio 
do Secietario da Gamara dos Srs. Deputados, em 
que participa que, em conseqüência de se haverem 
proposto dous Projectos de CodigD Criminal, que 
já forão snbraettidos ao Parecer de huma Cornmis- 
são de cinco Membros , resolveu aquella Gamara , 
para dar mais pronto andamento a este negocio, 
convidar o Senado para nomear outra Commissão 
de igual numero, que unida áquella examine ma- 
duramente cada hum dos artigos dos mencionados 
Projectos , interpondo o seu parecer sobre a pre- 
ferencia, oílerecer as Emendas que julgar necessa- 

■ rias, e propor os meios mais efficazes para abre- 
viar a discussão em ambas as Gamaras. Entrando 
©m discussão a matéria, e julgando-se discutida , 
decidio-se que se nomeasse já aquella Commissão , 
e que pão fosse a de Legislação , mas huma Coiu- 
luissão ad bcc. 

O mesmo Sr. 1.® Secretario appresentou bum 
Officio do Sr. Senador Estevão José Carneiro da 
Cunha , em que participa não poder por moléstia 
comparecer na presente Sessão. Reraetteu-se á Com- 
missão de Constituição. 

Apurarão-se os votos para os Membros da Com» 
missão ad hoc, e furão eleitos os Srs Visconde de 
Alcantara, com 24 votos; Marquez de Caravellas, 
com 20; Carneiro de Campo», com 20; Marquez de 
Inhambupe, com 16; Rodrigues de Carvalho, coro 16. 

Seguindo se a l.a parte da ordem do dia, foi 
approvado sem o opposiçao o Discurso em Res- 
posta á Falia do Throno. 

Passou-se á segunda parte da ordem do dia j 
e conlinuon a discussão do art. 6. ® do Projecto 
sobre o Supremo Tribunal de Justiça com as Emen- 
das propostas na Sessão antecedente, ás quaes du- 
rante a discussão se ajuntarão a do Sr. Evange- 
lista, e a do Sr. Duque Entrada , que foião apoia- 
das. Requerendo o Sr. Carneiro de Campos que 
o art. voltasse á Commissão para determinar de 
huma maneira mais c-xacta os casos de revista , 
comprehendendo até aquelles que se contém u» 
Codigo Francez debaixo do titulo de Revisão ; foi 
apoiado , discutido , e a final rejeitado o reque- 
rimento , proseguindo-se em conseqüência na inter- 
rompida discussão do art. 6.® O .Sr. Carneiio de 
Campos mandou então nova Emenda, qne sendo 
di-cutida conjnnctamente com as outra», dando a 
hora , ficou adiada esta matéria. 

Tendo-»e feito algumas observações a respeito 
de haver Sessão no dia 13 , por ser de grande 
gala e beijamão , resolveu se que houvesse, mas 
que ao meio dia acabasse. 

O Sr, Presidente deu para ordem do dia : 1.® 
o Projecto adiado : 2. ® o Projecto sobre a liber- 
dade da Imprensa. 

Levantou-se a Sessão ás 2 horas. 

Gamara dos Deputados. 

Sessão de 13 de Maio de 1828.■ 

Presidenei do Sr. Costa Carvalho. 

Abtio-se a Ses ão com 75 Srs. Deputados. Leuí 
ee , e approvou-se i Acta da antecedente. 

O Sr. 1- 0 Sec etário leu hum Officio do Sr^ 
Ministro e Secretario d* Estado dos Negocios da 
Guerra, dando esc nrecimentos sobre a demissão 
de Joaquim Bernatdino de Moura. Remetteu-se á 
Commissão de Justiça Criminal. 

O Sr. May leu bum Parecer da Commissão da 



( 44fl ) 

Marinha e Guerra sobre o Projecto de Lei, que 
o t ivcera o St. Ca-tru e Silva para se isentar do 
reoi utaiii-aito a Província do Ceará Picou sobre a 
iVi za. 

Rn liando se na Ordem do dia , discutio-se o 
voto de graças na parte , que diz respeito aos tra. 
ta.d >,i hináo lidas e appotadas us etuendas offere- 
ciias na Se-são antecedente, e as do Sr. Lino 
Cuutinho nesta Sessão, assim como a do Sr. Pau- 
la e Souza. D pois de lon-ta discussão , foi appro» 
vado o p-srauraptio qual estava , prejudicando to- 
das as emendai ; mas a requerimento de alguns 
Sr-. Deputados, que não julgavão inpluidas na mes- 
m.i sorte as additivas do Sr. Paula o Souza , o Sr. 
Presidente as ptiz em votação , e forão todas ap- 
prova.ias menos hu na. 

Seguio se o paragrapho relativo á abdicação da 
Corôa P rtugueza , que também foi approvado tal 
qual -e achava. 

O mesino destino liverão os três paragraphos 
gegoinles, li ando prejudicada hunta emenda sup- 
pr—sua do '•r. .Maia nlferecida ao ultimo. 

O Sr. Piesidente deu para ordem do dia a mes- 
nta precedente. 

Le^autuu-se a Sessão depois das 2 horas. 

Ârligo conimunicado. 

O arl igo 4.® do Tratado celebrado com a 
Prússia abaixo copiado, mostrará o engano, em 
que cahjrão os Redactores da Aurora Fluminense 
N. ® 43, a-sever-n lo qne alii se havia ajustado a 
enlrcga reciproca dos criminosos d'alia traição. Eis- 
aqni a letra do dito artigo. " Os indivíduos acu- 
sados nos E-tados de huma das Altas Partes Con- 
tra tantes dos crimes d'alta traição, felonia , fabri- 
cação de moeda falsa , ou de papel que a repre- 
sente , não receberão protecção nos Estados da ou- 
tra , antes pelo contrario ser-âo delles expulsos , 
logo que assim for requerida pelo Governo respe- 
ctivo. ,, 

Silla pois aos olhos qne não ha tal ajuste da 
entrega reciproca de taes criminosos, porque mui- 
to dilfcrente cousa lie não preteger esses bons hos- 
pedes , e se for requerido monda-los retirar para 
outra parle, qup muito bem quizerem, ou manda- 
los agarrar e entregar ao seu respectivo Soberano 
para lhes cortarem as cabeças. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

Paris 11 de Março. 

Resposta do Rei ao Discurso da Comam dos Deputa- 
dos, inserido no Diário iV. 110. 

Depois de ter ouvido o Discurso, que lhe foi 
lido pelo Iilustre M. Royer Collard, S M. senta- 
do no seu Thtono, re-pondeu nestes termos; 

" Senh. re- , 
" Quando vos fiz conhecer minha vontade de 

firmar nossas instituições, e q ando vos chamei a 
trabalhaides comigo para felicidi Je da França, con- 
tei com a harmonia de vossos jenlimentos , e tam- 
bém eom o concurso de vossas luzes. 

" Minhas palavras forão dirigidas á Gamara 
ioleira ; ser-me hia bem agradarei que a sua res- 
posta fosse unanime. C 

" Vós não esqueccreis (eu estou certo) que 

sois oa guardas natoraes da Magestade doThrono,; 
a primeira e a mais nobre de vossas garantias. Vos- 
sos trabalhos provarão á França vosso profundo 
respeito á memória do Soberano, que nos outorgou 
a Carta , e vossa justa confiança naquetle que vó#; 
chamaes digno filho de Henrique IV., e de S. Luiz. „ 

O Constitucional accrescenta a seguinte nota. 
O sentimento expresso por S. M. falia tão ai. 

to, que he supérfluo fazer avultar toda a sua graviv 
dade. O Rei disse: " Minhas palavras forão diri- 
gidas á Gamara inteira ; ser-me hia bem agradavel 
que a sua resposta fosse unanime. „ Esta teoL 
confissão se refere (iireetamento á minoridade 
dos J(i4 votos , que votarão contra o Discurso , a 
essa inenorídade que se proclama exclusivamente 
alfecta ao Monarca, e que recusa entrar nos cami- 
nhos abertos pela mesma realeza. O Rei despedia 
o antigo Ministério ; indicou, por esse acto dé sua 
authoiidade, a necessidade absoluta de huma mu- 
dança de systema. O Discuiso doThrono na aber- 
tura da ÍSes-ão repudiou esse systema desastrado , 
que a Gamara se Itmita a chamar deplorável ; os 
actos e as palavras emanadas da Coroa lançarão 
portanto o fetrete sobre a administração, de que li- 
vrou a França; e quando os Deputados da Fran- 
ça se reúnem ao Rei para também conderanarem 
a administração decaltida, huma menoridade presu- 
imda realista recusa associar se a huma pluralidade de 
accordo com o Throno. E-ta menoridade abrirá ella 
fínairnente os olhos , hoje que he constante que 
s ia (ipnosição e seu voto in-pirarão sentimento a 
S. M. ? 

A resposta da Coroa repelie os conselhos pér- 
fidos daquelles que querem ser mais realistas que 
o Rei. O tuturo nos ensinará se, depois de haver 
mutilado a Carta , elles se hão de mostrar ainda 
rebeldes ás vontades do Monarca , que tem jura- 
do mante-la. 

GRÉCIA. 

Eg ina 10 de Fevereiro, 

Proclamarão do Governo da Grécia. 
" Se Deos he por nós, ninguém he contra nós. 
" Finalmenle estou no meio de vós ; dou gra- 

ças ao Aitissimo. 
" A viva satisfução, com que me recebestes , a 

confiança , de que vos dígnaes de cercar-me , to- 
cão profundamet te meu coração. Ainda não he 
chegado o momento , em que poderei mostrar-vos 
todo o meu afficto , e toda o minha gratidão; mas 
espero coi vencer vos, logo que os vossos represen- 
luntes constituídos legalmente em assembléa nacio- 
nal, conhecerem «> que devo cominuhicar-lhes. 

" Então veteis que o único fito de minhas 
viagens, e de meus e-forços , desde o mez de Maio 
passado, era somente fazer sahir a nossa cara pa- 
lita desta posição funesta e isolada , em que se 
Hclia ainda hoje . faze Ia gozar sem demora dos 
benefícios , que lhe promelte o ultimo paragrafo 
do artigo adtiicional do tratado de Londres de r6 
de Julho passado, e procura lhe recursos pecuniá- 
rios da parte He todas as Potências , que assi<'na- 
rão aquelie tratado. 

" As honras feitas a 24 deste moz tem por 
objectos vos^a bandeira , e a installação de vosso 
novo governo. Elias devem fazer-voa ver que ain- 
da se não conseguio o fim ; mas conseguir-se-Iia 
quando o governo interior, forte pelas leis, poder 
livrar vos da terrível anarquia , e conduzir-vos por 
degráos ao vosao renascimento nacional e político. 
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*'Então he que poderei*» dar aos Soberanos al- muito incertas; lium alrazo de 34 milhões de fran» 
liados os penhores indispensáveis que lhes deveis , ços tinha sido legado em parte ao thesouro , e em 
•a fim de que não duvidem mais da marcha que parte á amortização , pelo serviço dos annos 1820, 
haveis de tomar para chegar ao fim saudavel, que IS^l , 18S2 , 1823, 1824 e 1825. Hum de/ic/í quasi 
deu origem ao Tratado de 6 de Julho, e trouxe igualmente considerável era previsto, votado, e per- 
o dia memorável de 20 de Outubro. roiltido pelo Orçamento de 1826, 1827, 1828, 1829, 

" Antes deste momento, vós não tendes direi- 1830 e 1831. O liei Luiz apparece; bastaorlbe dons me- 
to algum de esperar os soccorros , que eu tenho zes de reinado para entupir o abismo; sabias eco- 
invocado para vós , em cousa alguma que possa ser- nomias chegão a fornecer o fundo de reserva , o 
vir ao estabelecimento da boa ordem no interior, relatório de 1828, chefe d'obra de erudição e de 
ou á conservação de nossa reputação exterior. lealdade vem desenvolver aos olhos dos Deputados 

" Afflige me vivamente que a Assembléa Na- assombrados o quadro lisongeiro de huma prospe- 
cional de Trezene não tenha fornecido ao Senado ridade inesperada. 
forças suííicientes para fazer Iriumptiar sua indepen- O imposto dírecto fazia gemer a maior parte 
dencia. dos departamentos sobre o arbitrário de hum regi- 

" He irnpossivel convocar huma assembléa Na- men puraiiiente provisotio. Planos tão vastos como 
cional antes do mez de Abril ; mas durante este profundos tendem a generalisar a operação do ca- 
intervallo , a crise actual , continuando, poderia dastro, a repetir, regular e simplificar as avalia- 
destruir todas as esperanças, e privar vos dos fruc- ções, a alliviár as províncias sobrecarregadas, e a 
tos dos sacrifícios immensos, que haveis feito na reportar sobre a renda a parte das contribuições, 
vossa luta sagrada, luta que tendes sustentado com que de alguma sorte atfectava ainda o capital im- 

.tanta bravura como perseverança. movei. 
" Persuadido que vos desejaes com ardor ob. Os regulamentos sobre os impostos indirectos 

ter os f» utos destes sacrifícios, e realisar a espec- offereciâo inconvenientes geralmente reconhecidos. A 
.tação das potências alliadas , bem como o interes- mesma Coroa he que propõe a abolirão das dispo- 
se, com que o mundo Chrbtão vos honra, tenho sições vexatórias, e dos excessos físcaes. 
feito uso do único meio qae estava em meu poder, O systeroa de nossas alfândegas se escorava em 
convocando a assembléa nacional para o mez de huma simples Ordenança de 1826. Ainda que au- 
Abril , adoptando até este momento hum governo thorisada pela lei para manter sua pauta, o poder 
interino fundado sobre as bases dos actos de Epi- se faz gloria de reclamar a sua sancção legislativa , 
dauro, de Astre, e de Trezene. e ao mesmo tempo pelo seu tratado com Wurtem» 

" Escolhi esta especie de governo depois de ter berg segurar hum novo augmento aos interesses 
consultado o Senado , e aquelles de vós de que co- commerciaes e industriaes. 
nheço a experiência. Terei seu apoio com o dos A incoherencla de nossa legislação civil e pe- 
homens que pelos votos das províncias do estado, nal não escapou á «ollicitude do governo. Projecti s 
se tem já levantado às honrosas funcções de repre- de codigos , preparados pelos nossos mais sabius 
«entantes da nação. jnrisconsultos occupão neste momento ascommissõf« 

" Associando-se a mim , participarão dos meus das duas Camaras. A alliança mais bem combinada, 
trabalhos e da minha responsabilidade. A Assem- idéas antigas e novas, a conservação de certos di- 
bléa Nacional será o juiz. rejtos de posturas, a adopção da defeza oral , a 

" Minha vida toda , a carreira publica que te- introducção nos debates judiciários de bura certo 
nho corrido ha trinta annos , o fuvor que tenho grão de publicidade; tudo em fim, neste trabalho, 
adquirido era muitos paizes da Europa, vos presa- he hum objecto de prazer para aquelles que não 
gião que o único al*« da iiiinha resolução he por- são indifferentes ao voto nacional, 
vos sob a eiiide, e as leis, e preservar-vos das funes- Outros benefícios tocão á sua execução. Está 
tas conseqüências de hum governo arbitrário. terminada huma lei de recrutamento eminentemente 

" Egina 2 de Fevereiro de 1828. protectora dos interesses socioes. A instrucção pu- 
é' O Governador J. C. Capo d'Istrias. blica se estabelece sobre huma escala mais reiigio- 

Depois desta proclamação , o Presidente da sa e ao mesmo tempo mais luminosa. 
Grécia estabeleceu hum Governo interino , sob o As escolas primarias oblem soccorros inopina- 
nome de Ponhellenium , composto de 27 membros, dos e consideraveis- 
Esta oriranisação ha de exi-tir só até a reunião A administração se simplifica ; a centralisação 
da assembléa nacional, convocada para o mez de entra em seus limites naturaes; as localidades reco- 
Abtil. brão seus direitos imprescriptiveis. O Rei quer a 

li maior independência no regime municipal. Noss.-s 
B A V I E R A, Commons conseguem esse codigo mral; objecto de 

tantos votos, remedio para tantos males. 
Munich 3 de Março. O Monarca até se demitte do direito de decre- 

tar elle só os centimos adciicionaes. Elle confia a 
(Exlrwlo de huma carta particular.) «ua votação a couselhos de departamento, nomea- 

dos sobre huma lista dupla de candidatos livremen- 
Nnssas Camaras coraeção a arrostar questões te eleitos, e chamados ao mesmo tempo a illustrar 

■maiores: portanto suas discussões parecem fixar a administraç ío provincial sobre as questões mais 
cada vez mais a attenção da Allemanha. graves da sm couipr tencia. 

Cora effeifo não se pôde negar a importância A hum G verti ', que faz alardo de seatimentrs 
de huma sessão, cujas trabalhos abrangem tudo, de tão generosos não faltão titules ao nosso conhe» 
.que pôde depender a felicidade de hum paiz, e cimento. O voto do povo he deste parecer: o eco 
eujq tendência incontestável se dirige pata o desen- da opinião r.et tmbaiá, não o duvidemos, no recir» 
vólvimento mais completo de nossas instituições. Na- to do Corpo Legislativo. 
■da mais nobre do que o procedimento do nosso Rei O que principalmente agrada ás pessoas mode- 
lara com os seus Estados Gera«s. radas he que não ba nos Projectos do Ministério, 

As finança» Aescansavão ha muito sobre bases fitem sede de poder, nem, espirito de pa;tido. Não 
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çe ncha alll litm cpetò pendor para o que existia. 
Todo o melhoramento ieal he favorecido altamente 
yiela iniciativa leal. Mas lambem se procuraria alli 
dehaide esse espirito ultra-innovador que derriba , 
que destroe puramente pelo prazer deiefazer; na- 
cta de dwnucratico ; nada qne tenha relação com 
hiiin niw Isdiento anti-social. A snppressão de an- 
tigos direitt^i fiodaes e o allivio dos vassalos teaes, 
tuarcltâo de frente com o respeito devido á proprie- 
dade ; -as ju ri «dicções senhoriaea permaiieceiu intac- 
tas ; os mesmos conselhos de departamento se hão 
de compor por classes ; cada huma das cinco ordens 
Constiluciouaes ha de alli introduzir seus concor- 
jentes, e a escolha do Governo se ha de restrin- 
gir em huma proporção estabelecida legalmente. 

He assim que este 1'iincipe, como sábio co- 
roado , trabalha para a felicidade de seus subditos, 

he assim que molda seu syatema regenerador, me- 
nos pelas tbeorias do momento que sobie <s verda- 
deiros interesses do seu paiz ; he assim que elle 
sabe conbioar os progressos de huma civilisnção 
crescente cora instituições históricas, escapadas co- 
mo por milagre a quarenta annos de oestruição ; 
he assim finalmente que elle completa o edilitio , 
de qne seu digno Pai linha lançado os alicerces. 

Sua veneração escrupulosa a carta jutaoa , seu 
respeito a todo o direito existente , sua adhesãu 
á té de seus pais , ao mesmo tempo que sua pro- 
tecção imparcial a todo o culto tolerado ; o udiu 
a toda a hipocrisia, sua probidade cavallaroca , 
suas luzes , e sua erudição ; taes são as bust-olaa 
do sen Governo. Finalmente elle não quer reinar 
senão pela justiça e pela perseverança no bem. 
Os seus desejos estão satisfeitos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS. 

ENTRADAS. 

Dia 13 de Maio.—Parati; 8 dias; Canoa No- 
xa Aurora, M. Manoel Rodrigues dos Santos , equi- 
pagem 4, carga caífé, ao M.— Lirerpool; 83 dias; 
H, Ing. Mnry Sleivnnd, M. Alfied Smilh, equipa- 
gem 13, carga fazendas, a CiilIJi/und, e C.: passa- 
geiro 1 inglez.— Van Diemen Land; 78 dias; 
G. Ing. Haizey, M. Finuleis, carga vários generos, 
ao M.: passageiros 14 Ingleses.— Cubo Verde ; 33 
dias; G. Ing. Julius, M, John Cring , equipageru 
9, carga sal, ao M.— Cabo Frio ; 2 dias, L. S. 
Francisco Voador, M. Manoel Ferreira dos Santos, 
equipagem 5 , ca ga milho, e aguardente, avaries. 

Entrou a lancha do Bergantim Atrevido, que 
sahio deste poito para Cabmda , e naufragou na 
Ilha Grande, Manoel Pereira da Silva, Mestre do 
dito Bergantim, com 7 pessoas da sua tripulação. 

Dia 14 de Maio.— Ubotuta ; 12 dias; L. Au- 
rora , M Manoel do Nascimt ato , equipageru 10, 
carga caffé, e fumo, a vários. 

Dia 13 de Maio.— Porto ; 44 dias; B. Impor' 
tador, M. Manuel Pinto de Araújo, equipagem 45, 
carga fazendas, a Bister/ield: passageiros 2 Hes- 
panhees — Parati ; 8 dias ; L. Senhora da Lapa e 
S. João Baptista , M. Francisco Antonio da Cunha, 
equipagem 6, carga aguardente, caffé, e fumo, a 
Antonio Marques: passageiros Manoel Antonio Bri- 
to , e José Pereira Vianna. — Dito, 25 dias; L. 
Senhora de Monserrate, M. Joaquim Pereira Pache' 
co, equipagem 7, carga agoardente, e fumo, a vá- 
rios — Mangaroliba ; 5 dias ; L. Maria Preta, M. 
Mutheus Duarte, equipagem 6, carga caffé, e agoar- 
dente, a vários.— Liverpool; 49 dias; B. Ing. Sk- 
nana, M. James Williamson, equipagem 10, carga 
vários generos, a Coats Sç C. : passageiro o Por- 
luguez José Bello de Araújo. — De cruzar, {". I), 
Franciscn, Com. o Cap. Teu. Antonio Alberto dos 
Santos Lopes.— Havre de Grace ; 50 dias ; B. Franc. 
Courier du Bresil. M, Guimntd, equipagem 12, car- 
ga fazendas, a Mitrand: passageiros 13 Francezes, 
e 6 Francezas. 

S A H I D A S. i 

Dia 13 de Maio. — Boston ; B. / mer. Normand, 
M. Richardsnn , equipagem 11, carga caffé.Gr«- 
parim ; L. Senhora da Lapa, M. Nrgutl Victorino, 

equipagem 6 , em lastro : passageiros Joaquim Jo- 
sé Pereira, e Joaquim Dias de Paiva, com Passa- 
portes da Policia, e Juxtino Ferreira Dias, com 
sua família , com Passapoite da Secretaria dista- 
do dos Negocios da Marinha. — Cabo Frio y L. 
Conceição, M. Francisco de Azeredo Suutinho , equi- 
pagem 4, em lastro. — Mangaroliba; L. S. José 
Augusto, M lunocencio José do Nascimento, equi- 
pagem 4, caiga sal, e vinho. 

Dia 14 de Maio. — S. Petertburgo ; G. Amer. 
Paladium, M. George Gonlman, equipagem 15, 
carga assucar , e caffé.— Parati ; Canoa Santo An-», 
tonio Bom Jardim , M. Pedro Rodrigues Martins 
equipagem 4, em lastro.— Rio de S. João; S. S. 
João da Barra, M. Antonio José do Couto, equipa- 
gem 8 , em lastro.—Dito, L. Santa Annu , M. Igna» 
cio Antonio de Andrade, equipagem 8, em lastro — 
Capitania ; L. Santo Antonio , M. Joaquim José da 
Costa , equipagem 5 , carjja vanos generos. 

Dia 15 de Maio.— Bahia; B. Sueco, Nayaden, 
M. Lofstron, equipagem 10, em lastro, — Havre de 
Grace; B. Franc. Semaphore, M. Mcmiere, equi- 
pagem 17, em lastro. — Capitania ; L. Senhora do 
Rozario, M.Luiz Martins, equipagem 6, carga vi- 
nho, e bacalháo : passageiros José Gomes da Pe- 
nha, com 1 criado, com Passaporte da Policia, e 
4 escravos, com Passaportes da Secielaria dista- 
do dos Negocies da Marinha.—Cabo Frio; L. Sen- 
ta Balbina , M. José Luiz Rodrigues , equipagem 6^ 
em lastro: passageiros José Alexandre d'Araujo( 
com sua família, e D. Ftancisca Angélica , cora 
Passaportes da Policia. — Uhaíuba; L. Conceição 
de Santos, M. Anlomo José Duarte, equipagem 5 , 
carga vinho , e carne.— Dito, Canoa Santo Anto» 
nio , M. Manoel Francisco do Nascimento , equipa- 
gem 5, carga sal. — Dito, Saveiro Provid* nria ^ 
M. Joaquim Nunes, equipagem 4, era Ja-tro.— Di«j 
to, L. Senhora du Victoria, M. Manoel Patrício ^ 
equipagem 4 , em lastro : passageiros 8 escravos , 
com Passapoites da Secretaria d'Egtado dos Negó- 
cios da Marinha. — Rio de S. João ; L. Espirito 
Santo, M. José de Azevedo, equipagem 5, em las- 
tro. — Dito , S. Santa Anna e S, Joaquim , M. Jo- 
sé Maria de Almeida , equipagem 9, em lastro. — 
Dito , S. Aurora, M. Manoel Antonio da Silva, 
equipagem 8, em lastro. — Dito, h. S. João Evan» 
gelista, M. José Antonio de Andrade, equipagem69 

em lastro. 

RIO ds JANEIRO Ka IMPRENSA IMPERIAL E NACIONAL. 


